
Lábio Leporino em Pequenos Animais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. INTRODUÇÃO 

O lábio leporino é uma fenda labial primária que se caracteriza por 

malformações congênitas da face, apresenta abertura com 

deformidades nos lábios superiores do animal pode apresentar-se 

isolada ou associada a anomalias do palato. 

 
 
 

2. METODOLOGIA 

Resenha informativa, utilizando materiais científicos de 

publicações recentes. 

Palavras-chave: malformações, lábio leporino, animais 

domésticos. 

 

Cães braquiocefálicos são mais propensos a apresentarem esse 

tipo de anomalia oral, apesar de parecer grave essa condição não 

traz maiores complicações a vida no animal uma vez que o 

prognóstico de pacientes acometidos por lábio leporino, sem 

tratamento cirúrgico é considerado favorável. Em pacientes 

operados, o prognóstico também é bom, porém pode necessitar de 

múltiplas cirurgias para total reconstrução labial. É possível afirmar 

que a intervenção cirúrgica na maioria dos casos tem função 

meramente estética uma vez que tal condição não impede o 

animais respirar ou deglutir normalmente. 

 
 
 

 

. 
3. DESENVOLVIMENTO 

O lábio leporino é uma malformação congênita da face, causando abertura 

unilateral ou bilateral nos lábios superiores do animal, apresenta-se de forma 

isolada ou associada a anomalias do palato secundário. Essa anomalia causa 

o comprometimento oral onde sua causa ainda não foi totalmente elucidada, no 

entanto evidências apontam para possíveis causas multifatoriais tais como; 

Genética, que pode ser influenciada por fatores ambientais , os quais estão 

presentes ao longo do desenvolvimento embrionário bem como falta ou 

excesso de vitaminas, exposição a radiação e ainda uso de medicamentos 

possivelmente teratogênicos como corticoides. 

 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 1: Fenda Labial 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O assunto necessita de mais estudos, onde sejam 

apresentados fatores predisponentes e seus agravantes a fim de 

buscar uma possível prevenção. 
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